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E depois de 2014...
Os cidadãos e o Estado brasileiro se preparam para 

a grande festa de 2014, a Copa do Mundo. Um evento 
como este trará benefícios para o país, mas, também 
efeitos nocivos. O que teremos de positivo serão as 
obras de infraestrutura e mobilidade urbana, prepa-
ração de pessoal para os atendimentos de hotelaria, 
restaurantes, pontos turísticos e traslados, e de equi-
pes operacionais dos meios de transporte, segurança 
e souvenires. O Brasil terá a chance de potencializar 
a sua visibilidade e o Estado poderá promover ações 
para atrair investidores nos segmentos de interesse 
para o país, principalmente o turístico. É possível 
ainda que ao final da Copa tenhamos um aumento da 
autoestima dos brasileiros, de forma coletiva. 

Entretanto, não percebo benefícios permanentes. E 
como depois de toda grande festa vem a ressaca, os 
efeitos negativos da Copa ainda virão. Um aumento 
proposital nos preços dos transportes já é perceptível, 
assim como da hospedagem e da alimentação. Pela 
frente teremos outros, como os congestionamentos 
nos aeroportos e a falta de vagas em hotéis. A FIFA, 
com sua política de controle sobre o comércio de 
souvenires e outras atividades, causa impacto direto 
nos pequenos comerciantes que ficam no entorno dos 
estádios. Aqueles que estão investindo em ampliação 
ou melhoria dos seus estabelecimentos para receber o 
público precisam lembrar que a Copa dura apenas 31 
dias. Em seguida, os times e torcedores voltam para 
suas casas e com a retomada da rotina, o retorno dos 
investimentos pode não ser o esperado.

O desvio de atenção que a Copa ocasiona tem 
reflexo também na educação e na rotina das famílias. 
As agendas escolares no país foram antecipadas e no 
período dos jogos muitas crianças não terão aulas. 
Algumas, inclusive, ficarão sem a atenção dos pais 
e familiares e, sem entender muito bem ou gostar 
do evento, serão obrigadas a participar. Além disso, 
após a Copa, entraremos em campanha eleitoral para 
Presidência da República, Senado, Governadores e 
Deputados Federais e Estaduais. Será um período de 
recesso eleitoral e o país funcionará lentamente até o 
seu término. A distração será completa com Copa e 
eleições gerais em um mesmo ano. 

Depois de 2014, com o final da Copa, o povo bra-
sileiro pode aguardar ainda uma grande dívida a ser 
paga: atrasos nas questões da educação, segurança, 
saneamento, infraestrutura, saúde, pesquisa aplicada 
e pura, produção agrícola, portos, aeroportos, forças 
armadas, entre outros tantos segmentos do nosso país 
que sofrerão os efeitos deste evento. Certamente esses 
problemas serão solucionados, pois é natural que o 
Sistema busque o equilíbrio. Entretanto, a que custo?

O professor Marcus Garcia é integrante dos 
Grupos de Estudos em Inovação Tecnológica da 
Universidade Federal do Paraná e de Educação 
da Universidade Tuiuti do Paraná, é pedagogo, 

especialista em Gestão do Conhecimento e mestre 
em Ciência, Gestão e Tecnologia da Informação. 

Autor de 17 livros nas áreas técnica, motivacional 
e educacional, entre eles as séries “Educação Pro-
fissional” e “A Escola no Século XXI”, ele leciona 
há mais de 30 anos e atua como palestrante e con-

sultor em educação e desenvolvimento humano 
para empresas e instituições de ensino.

Na oportunidade, foi 
debatido e apresentado 
por Junqueira uma alterna-
tiva para suprir os plantões 
no Hospital Municipal, com 
serviços terceirizados. “Eu 
coloquei que estaria bus-
cando uma empresa para 
prestar serviços médicos 
para suprir o plantão, mas 
eles me fizeram um pe-
dido para contemplar os 
médicos locais”, contou o 
prefeito, ao afirmar que irá 
estudar o pedido.

Um novo protesto foi 
realizado pelos profis-
sionais da saúde pública 
do município de Tanga-
rá da Serra. Desta vez 
funcionários do Hospital 
Municipal, entre eles en-
fermeiros e técnicos de 
enfermagem, cruzaram os 
braços, por uma hora, em 
protesto aos cortes na fo-
lha de pagamento, como 
as horas extras e adicional 
noturno.

Fraga disse ainda que 
não pode ser irresponsá-
vel e comprometer a má-
quina apenas para fazer 
média com os servidores 
e dificultar as gestões 
futuras que terão que 
continuar a execução de 
programas e politicas pú-
blicas. “Não tenho como 
fazer milagres, eu só pos-
so gastar aquilo que ar-
recado, e o que arrecado 
hoje é insuficiente”.

Com funcionários in-
satisfeitos, o represen-
tante do Sindicato dos 
Servidores Públicos afir-
mou que irá convidar to-
dos os servidores públi-
cos municipais para uma 
assembleia e juntos 
decidirem sobre uma 
possível greve, caso o 
prefeito Fábio Junqueira 
não reveja todos esses 
cortes salariais e outras 
reivindicações. 

A revisão do pacto fede-
rativo com a redistribuição 
dos recursos, destinando 
45% dos impostos, tributos 
e taxas pagas pelo contri-
buinte para os cofres do 
Governo Federal, 30% para 
os Estados e 25% aos mu-
nicípios foi defendida pelo 
deputado José Riva (PSD). 
Atualmente, a divisão é fei-
ta com 60% para a União, 
25% para os Estados e 15% 
para os municípios. 

O gestor Neurilan 
Fraga destacou duran-
te a assinatura do ato, 
que o seu desejo era de 
conceder um percen-
tual maior, mas que por 
conta da baixa arrecada-
ção própria e a quedas 
constantes nos repasses 
constitucionais, aliada 
ao custo de manutenção 
da máquina, não foi pos-
sível atender a expecta-
tiva dos servidores.

De acordo com o par-
lamentar, as alterações 
devem ser emergenciais 
para evitar o enfraque-
cimento progressivo das 
cidades. “O Congresso 
Nacional é o grande cul-
pado pelo enfraqueci-
mento dos municípios, 
pois as reformas neces-
sárias para o país não 
foram realizadas. É pre-
ciso um pacto federati-
vo mais justo”.

Representantes do 
Sindicato dos Médicos de 
Mato Grosso (Sindime-
d-MT) e Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM) 
estiveram em Tangará no 
final de semana para uma 
conversa com o prefeito 
Fábio Martins Junqueira 
e profissionais da saúde 
local. O objetivo era bus-
car uma alternativa viá-
vel, para ambas as partes, 
para a crise em que vive a 
saúde pública local. 

Apesar da forte chuva que caiu na tarde da sexta-
feira, dia 28, em Tangará da Serra, o Bazar Beneficente 
promovido pelo Instituto da Caridade Universal alcan-

çou os objetivos. O evento foi realizado na sede da 
Gnosis do município, no Jardim Tangará II.

Segundo a presidente do Instituto em Tangará, 
Almerinda Costa Urzedo, apesar da chuva, as vendas 

foram boas. “Não esperávamos tanto movimento por 
conta da chuva”. Ainda conforme a presidente, o ob-

jetivo do bazar era angariar renda para a aquisição de 
cestas básicas, ou ainda a compra de remédios para 

pessoas  que tem receitas médicas, mas não tem con-
dições de comprar esses medicamentos. Contente com 
o sucesso do Bazar, Almerinda agradece à todas as pes-

soas que doaram algum item ou que compareceram 
e compraram peças, contribuindo para o sucesso da 

ação. O Instituto da Caridade Universal (que é benefi-
cente e sem fins lucrativos), tem como finalidade pro-
mover a prática da caridade através de atividades que 

proporcionem assistência às pessoas necessitadas. 

O tipo de serviço que 
está sendo buscado para 
Tangará da Serra e que já é 
realizado em diversos hos-
pitais de Cuiabá e outras 
localidades, oferecendo 
serviços médicos (clínicos 
gerais e especialistas) para 
suprir plantões, de forma 
terceirizada, está em fase 
de estudo e preparativos 
para licitação. Maiores 
detalhes da reunião e 
desse estudo traremos na 
edição de amanhã.

O Sebrae de Tangará 
promove a partir de hoje 
a Semana Nacional do Mi-
croempreendedor Indivi-
dual. A programação inicia 
hoje com a oficina ‘Sei Pla-
nejar’, das 13h30 às 16h30 e 
segue amanhã com a pales-
tra ‘Sustentabilidade para 
os Pequenos Negócios’; na 
quarta com a oficina ‘Sei 
Controlar Meu Dinheiro’; 
quinta ‘Formalizar é um 
bom negócio’ e na sexta 
com a oficina ‘Sei Comprar’. 

O prefeito municipal 
de Nortelândia Neurilan 
Fraga sancionou na últi-
ma sexta o projeto de lei 
que concede reposição 
salarial aos servidores 
municipais, incluindo os 
profissionais da educa-
ção. Todos terão, a partir 
de abril, uma reposição 
de 19,38% e os da educa-
ção 12,09%, equiparando 
seus vencimentos ao piso 
nacional.

Com o tema “Como o 
Legislativo pode ajudar no 
fortalecimento dos mu-
nicípios”, Riva defendeu 
novamente a realização de 
uma mobilização nacional 
de prefeitos e vereadores 
para cobrar as reformas. 
Através da mobilização, 
Riva defende a redistri-
buição do bolo tributário 
e também, alterações no 
repasse do ICMS para os 
municípios. 
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Diário da Serra

A cúpula do PTB discute a possibilidade de lançar uma 
“terceira via” na disputa pela sucessão de Silval Barbosa 

(PMDB), nas eleições deste ano. No âmbito do partido, 
o nome mais citado para encabeçar essa eventual chapa 
é o do ex-diretor-geral do DNIT, Luiz Antônio Pagot. Os 

petebistas avaliam, também, apoiar um candidato de ou-
tro partido nessa eventual terceira via, bem como aderir 
a algum bloco já existente. A tendência, nesse caso, se-

ria se coligar com o grupo que apoia a candidatura do 
senador Pedro Taques (PDT) ao Governo. Todas as possi-

bilidades serão discutidas no encontro de pré-candida-
tos do partido no dia 4 de abril, em Cuiabá. 

Pagot como “terceira via” ao Governo Ilustração: Renan Guzetto
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